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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO 

A Direção do Colégio Técnico Industrial de Guaratinguetá, vinculado à UNESP, recorre a este Conselho contra a decisão da DER Guaratinguetá que considerou o aluno Rodrigo Filippo Dias promovido nos componentes curriculares: Comandos Elétricos, Eletrônica Básica, Organização Industrial e Gestão de Negócios, Técnicas de Programação e Desenho Técnico do 1º Ano (dependência). Pela decisão da escola, o aluno havia sido retido nos referidos componentes curriculares, que cursou em 2013, mais o componente curricular Desenho Técnico 1º Ano (dependência) (fls. 79). 

O aluno não obteve a média mínima (6,0) para promoção. Abaixo, o resultado anual: (extraído de quadro às fls. 42 e 43):
	 Componente Curricular
	1º Bim. 
	2º Bim.
	3º Bim.
	4º Bim.
	Média

Final

	Comandos Elétricos
	5,0
	2,6
	1,0
	6,0
	3,6

	Eletrônica Básica
	7,0
	6,0
	3,2
	6,5
	5,7

	Linguagem de Programação
	3,6
	6,0
	9,0
	10,0
	7,2

	Microprocessadores
	7,1
	7,6
	6,7
	3,2
	6,2

	Organização Industrial e Gestão Negócios
	4,3
	6,9
	4,8
	6,0
	5,5

	Sistemas Digitais
	7,9
	9,4
	3,0
	6,4
	6,7

	Técnicas de Programação
	6,0
	6,0
	3,7
	0,0
	3,9

	Informática Aplicada
	6,6
	8,2
	5,7
	4,4
	6,2

	Desenho Técnico (em progressão parcial)
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0


De acordo com o Regimento Escolar, artigo 82, considera-se promovido o aluno que obtiver média final igual ou superior a 6,0. São submetidos à recuperação final, segundo o artigo 81 do Regimento, os alunos que obtiveram Rendimento Escolar insuficiente em até 3 (três) componentes curriculares (fls. 49 e 50).
A progressão parcial é prevista no artigo 87 do Regimento Escolar, e é permitida aos que ficaram retidos em até três componentes (fls.51). 
Em 13/12/2013, a mãe do aluno protocolou pedido de reconsideração dos resultados finais junto à escola e reiterou a informação de que o mesmo é portador de TDA (Transtorno de Déficit de Atenção) (fls. 73).
Em 17/12/2013, o Conselho de Escola se reuniu e após análise e discussão sobre o caso do aluno, em tela, decidiu, por unanimidade, manter as médias dos componentes curriculares: Comandos Elétricos (3,6), Eletrônica Básica (5,7), Organização Industrial e Gestão (5,5), Técnicas de Programação (3,9) e Desenho Técnico do 1º Ano (0,0). Alegou que o aluno foi atendido no processo de recuperação e avaliação de acordo com o disposto no Regimento Escolar (fls.79).
Em 27/12/2013, a mãe do aluno protocolou junto à Diretoria de Ensino Região Guaratinguetá recurso contra a Escola (de fls.83 a 86).
A mãe alegou, dentre outros pontos, que a Escola não respondeu ao seu requerimento, no prazo previsto na Deliberação CEE Nº 120/2013, e que o aluno tem o direito de ser promovido para a série seguinte. Informa que, no dia 26/12/2013, visitou a Escola para obter resposta ao seu pedido, protocolado em 13/12/2013, e foi informada pelo funcionário que a Escola estava fechada (fls. 82). Ressaltou que, no calendário escolar anual, publicado pela escola, não consta recesso neste período. Cita ainda, que apesar de ter informado à escola que o aluno era portador de TDA (Transtorno de Déficit de Atenção), nas diversas reuniões que frequentou com os professores, durante o ano letivo, nunca foi informada sobre os procedimentos diferenciados adotados junto ao aluno. Informa também que o aluno, de acordo com o disposto no parágrafo 1º do artigo 81 do Regimento, teria direito a recuperação em Eletrônica Básica e Organização Industrial e Gestão.

Em 10/01/2014, a Comissão de Supervisores designada pela DER Guaratinguetá para analisar o Recurso, emitiu parecer promovendo o aluno para o 3º ano do Curso de Técnico em Informática Industrial. Alegou que a escola descumpriu o prazo de resposta previsto na Deliberação CEE Nº 120/2013. Ressaltou, porém, que o aluno deveria cursar obrigatoriamente a disciplina de Desenho Técnico, na qual já havia ficado retido desde o 1º Ano. Segundo a Comissão (fls. 90 e 91): 
- visitou a Escola, nesta data, solicitando, ao Vice-Diretor, representante, naquele momento presente, o motivo pelo qual a Escola não respondeu ao requerimento da mãe do aluno. Como resposta o mesmo informou que, no dia 09/12/2013, recebeu um correio eletrônico da Reitoria da UNESP, (fls. 81), informando que o recesso da Instituição seria de 23/12/2013 a 31/12/2013 e de 02/01/2014 a 03/01/2014, e não sabia informar se o Diretor respondera o referido requerimento;
- ficou constatado que o aluno não frequentou a disciplina Desenho Técnico do 1º ano, que deveria ter cursado em 2013, mesmo tendo tomado ciência do comunicado feito pelo Diretor;
- analisou os documentos referentes a vida escolar do aluno e constatou pelo boletim, que o aluno teve rendimento insatisfatório em: Comandos Elétricos, Eletrônica Básica, Organização industrial e Gestão de Negócios, Técnicas de Programação e Desenho Técnico do 1º Ano (não frequentado em 2013).
Em 13/01/2014, a mãe do aluno e o representante da Escola tomaram ciência do Parecer da Comissão de Supervisores (fls. 90 e 91).
Em 17/01/2014, a mãe do aluno solicitou a matrícula do mesmo no 3º ano do curso de Técnico em Informática e na disciplina Desenho Técnico do 1º Ano (por Dependência) (fls. 92).
Em 06/02/2014, o Conselho de Escola do Colégio Técnico Industrial de Guaratinguetá se reuniu e após análise e discussão decidiu, por unanimidade, contestar o parecer da Comissão de Supervisores, por não ter discutido o mérito da questão. O Conselho considerou vários pontos, dentre os quais se destacam (fls. 93): 
- de acordo com a Ata da Reunião do Conselho de Escola, realizada em 17/12/2013, o aluno foi atendido em todo o seu processo de recuperação e nas avaliações, conforme previsto no Regimento Escolar;
-  a obtenção do diploma técnico envolve habilidades específicas e de complexidade, e caso o aluno não obtenha o aproveitamento mínimo exigido para exercer as atividades técnicas, poderá se constituir em risco para empresa em que vier exercer a função, bem como para o processo funcional, inclusive para o próprio aluno, pois seria imprudente assumir o risco, caso o diploma técnico seja emitido para uma pessoa que não cumpriu devidamente o treinamento correto, completo, com as devidas competências.
Em 05/03/2014, a Escola ingressou com Recurso junto a este Conselho contra a decisão da Diretoria de Ensino. 
Tendo em vista que a Supervisão não analisou o Recurso nos termos dos parágrafos 3º e 4º, do artigo 4º, da Deliberação CEE Nº 120/2013, alegando que a escola descumpriu o prazo de resposta, e considerando que a Supervisão ignorou as orientações deste Conselho no Parecer CEE Nº 478/2013, que dilatou o prazo da escola para responder aos recursos, quando estiver em recesso, a Assistência Técnica do CEE baixou o expediente em diligência para fins de complementação de informações (fls. 95/verso). 
Em 08/07/2014, a diligência retorna a este Conselho (fls.113 a 115), sem manifestação quanto ao disposto nos parágrafos 3º e 4º, do artigo 4º, da Deliberação CEE Nº 120/2013, e com parecer conclusivo da Comissão de Supervisores, mantendo a promoção do aluno sob o argumento de que a escola descumpriu o prazo disposto na Deliberação. A Comissão esclareceu ainda, que em consulta ao Núcleo de Matrícula da Diretoria de Ensino, verificou que o aluno encontra-se matriculado no 3º ano do Curso Técnico em Informática Industrial, em 2014, por decisão do Colégio Técnico Industrial de Guaratinguetá. 
Às fls. 118 e 119, consta o boletim de notas do aluno correspondentes ao primeiro semestre de 2014, no 3º ano do Curso Técnico em Informática Industrial.
Constam, ainda, dos autos: 
- Regimento Escolar (fls. 46 a 53);
- Relatório do Serviço de orientação Educacional do Colégio (fls. 54 a 56);
- Relatório Médico (fls.58);
- Calendário Escolar para o ano de 2013 (fls. 107 e 108). 

A análise da documentação, anexada aos autos, mostra que houve respeito às normas regimentais da escola referentes à avaliação, recuperação e promoção e aos procedimentos pedagógicos, visando à superação das deficiências do aluno, como prevê a Deliberação CEE Nº 120/13.   

2. CONCLUSÃO
2.1 Nega-se provimento ao pedido de recurso do Colégio Técnico Industrial de Guaratinguetá contra a decisão da Diretoria de Ensino Região Guaratinguetá.  

2.2 Fica mantida a matrícula no 3º Ano do aluno, Rodrigo Filippo Dias, devendo o mesmo cumprir obrigatoriamente o componente curricular em dependência: Desenho Técnico. 

2.3 Encaminhe-se cópia do presente Parecer ao Colégio Técnico Industrial de Guaratinguetá, à Diretoria de Ensino Região Guaratinguetá, à Coordenadoria de Gestão da Educação Básica – CGEB e à Coordenadoria de Informação, Monitoramento e Avaliação Educacional - CIMA.
São Paulo, 15 de setembro de 2014.

a) Cons.° Luís Carlos de Menezes
Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Antônio Carlos das Neves, Francisco Antônio Poli, Ghisleine Trigo Silveira, Jair Ribeiro da Silva Neto, Laura Laganá, Luís Carlos de Menezes, Maria Lúcia Franco Montoro Jens, Priscilla Maria Bonini Ribeiro e Suzana Guimarães Trípoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 24 de setembro de 2014.

a) Cons.° Francisco Antônio Poli

Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 01 de outubro de 2014.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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